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Preços da assignatura 
      

Portugal franco de porte m. forte 
Possefaões uleramarinas (idem). Estranes danião geral doscorreio 
     

CHRONICA OCCIDENTAL 
limo dia do mez dos amos, grande mes 
og rapézes é dos empregados publicos 
"Noé cruinhas, nem menos, alegraram durante 

o ez aqua pabina do qimanai 
No fajaram fogueiras, bombas, fogue 

tes, destintes, pelo Sanio Antonio, pelo 
 SSyoos pelo" 6: Pedro, os santos mais 

iegres 46 Walendario, em faltaram tro- 
Sasiova ciranda olho bonito 

Emo alegro, tempo para 05 rapazes, 
que tetas ferias de portas! Fechou & 
Aées vão fechar, io tarda, as escolas 
iperiores, Vai hiver alegria essas cas 
Sabe para Onde razem um pedaço de sol 
o ladies ebiicos Depois de uns dias excepeionalmente 
Fessbo, o calor apertou novamente. Às- 
din devia Sem que o verão tem de cum 
per eu “oco estamos nos maiores 
ia do antas “À Eoonpaniia real dos caminhos de fer 
ro já publicou os novos horarios, e mui 
“o dna de cem combos por dia partem 
Pesaro difisrentas estações de Lisboa pa- 
Ta Cima, Algés, Cascoes, Villa Erancay 
Ba 1 sol é limpo de nuvens é sobre a 
cidade cai uma chava doiro em brasas 

é Isca nas gumiiras dos telhados, na 
Aja das colgn das nos marmores des jo- 

Hc e vis das aah, na 
Hi de deixas que aquela pequena le- 
Sa cabeça, Os passaros emmudecemnos 
Avorados immreis: O “Tejo parece um 
grande lago de pratá fundida. Tréme o 
Sale onde até tarde, uma só ando io passa O femipo está 

  

  

   

      

    

    

                                          

    

    

                    

    
   
   

   

   
  

  

  

  

   
    

  

  

ara as toiradas eos gran- 
“des nomes agora, os mais falados, são 05 
“los nossos cavalleiros são os dos valentes 
espadas hespanhoes, Guérrita, Reverte, 
Falco, Bomba, Aleaberio, velhos e novos 
discutindo primasias. 

É o sol onde mais se alegra é num 
cartaz de toiros. E 

O grande acontecimento dos ultimos. 
dias do mez foi a toirada de curiosos. 
“em benefício do Instituto D. Affonso, que 
Se realisou na Praça do Campo Pequeno 
ma tarde de domingo, 25. 

“A praça tinha uma enchente à cunha, 
tendo-se vendido bilhetes por altissimo 
preço. E 

ÀS três horas começava a animação em. 
todos os pontos de partida, estação do 
Rocio, elevador de 9. Sebastião da Pe- 
dreira, americanos e lusitanas, É enorme 
a fila las carruagens. Os trens de praça 
exigem préços fabulosos. Mas pára uma 
aoirada dessas não falta riqueza à hin- 

   
   

    

  

  

    
   

ço. 
É deslumbrante o aspecto da praça, 

artisticamente decorada, tendo sido um. 
dos sectores quasi todo reservado para. 
Senhoras 

“ASS quatro horas & vinte minutos, O 
Visconde de Asseca mánda; começar à 
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eliminaes são executados é am 
corrida os Da partemais brilhante da esa. 
a vontade dos cavaleiros, todos 
PS a polaudidos, não foi constante o ém 
e O a Docbs toiros se prestaram à 
O a faltaram ovações a cavalci 
e ço € forcados, que todos mostra, 
To seu valor. 
io mais de sete horas quando come- 

coa POVO a: pola Avenida abaixo, con. 
fe O End anciosa por um espectaculo bello 
a Ee E muito mais barato, 
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“Todos on pedidos de assignAturas deverão scr acompas 
ao eimpório& rigido À adoinipgação da impreta do Or 
Cons, sem O que n 
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ados 
do atendidos -e Editor Fesponsavel 
   nã Aperto da Si 

A' noite a Sr D. Maria Pia offereceu no Paço 
uda um banquete a todos os amadores que 

n parte na corrida por ella promovida e 
que tio magnifico resultado deu em favor d'um 
dstabelecimênto tão altamente sympathico, Asi 
tiram ao banquete, além dos lidadores, o Sr. f 
fante D. Affonso, os dignitarios de serviço e os 
directores do Real Club Tauromachico. 

À ses D. Maria Pia não se esquece do cognor 
me que um dia lhe deram e continua concededo 
Sempre a sua protecção a todas as obras de bê- 
neficencia, 

     

  

           

  

  D. ANTONIO BARROSO, NOVO BISPO DO PORTO. 

     



    

  

  

O OCCIDENTE. 

  

     

    
E! dever de rainhas o dar exemplo, é bello 

exemplo às nossas rainhas teem dado, E! conhe- 
cida na historia à caridade das rainhas portugue- 
as, que tantas, pelo exercer dl'essa virtude, me- 
rectram nome immorredouro. 
Seguindo à tradição, tem a sr! D. Amélia tam- 

bem, merecido bem dos portuguezes, Continuam 
a atiluir os donativos em favor dos hospítios pa- 
ra. tuberculosos que, por iniciativa da formosa 
rainha, vão ser inaugurados. 
Bem haja quem assim pensa nos desgraçados, 

quem tem a consciencia dumá nobre missão à 
cumprir. gi 

Foi grande a subscripção aberta no ministerio. 
do reino em favor dos tuberculosos, deve ter sido. 
grande a receita da toirada de domingo em favor 
do Instituto. D. Affonso. Bom é que os ricos re- 
parta do seu com os desprotégidos da sorte, 
quer o dêem movidos pela caridade, quer indire- 
Etamente o. façam, e que umas horas de distrae- 
ção procuradas motivem essa bemdita transfe- 
Tencia da riqueza. 

A toirada foi uma bella festa, falada n'este pino 
do verão em que às festas escasseiam. 

'Conservam-se entretanto abertos alguns thea- 
aros e outros ainda abrirão muito brevemente. A 
companhia Giovannini no Colysêu continua a 
chamar grande concorrencia. Os Dragões El. 
“Rei obtiveram exito enorme na Trindade, O pu- 

  

  

  

  

  

  

   
  blico no Gymnasio continua a applaudir O Caso 

do Boneco de Esculapio. 
“Tudo isto em fins de junho ! E ainda vão abrir 

  

o theatro da Avenida com uma revista de Baptis- 
ta Diniz é o da Rua dos Cendes com a Mitou- 
che! Desejamos-lhe sorte egual. a 

Muito se pensa, pelo visto, em divertimentos. 
e um d'elles, O mais querido de muitos, tem ago- 
ra sido muito discutido. 

Daqui a mez é meio é a abertura da caça. Tra- 

  

ta-se de fazer approvar um projecto de li elabo- 
Fado, segundo consta, por alguns caçadores. Con- 
ara élle, parece, são levantar-se, não sem razão, 
muitos protestos. 
À caça é uma fonte da alimentação publica, 

isso é preciso não esquecer ; é uma riqueza tam 
dem de que é preciso cuidar ; mas O que não po- 
de iém dove Ser, é fazer-se do seu exercicio um 
simples. sport para os que disponham de maiores. 
meios; Atum Apaixonado caçador, homem de le- 
tras. distinetisimo, ouvimos, ha. dias, opinião 
cgi a 

E" possivel que o projecto seja ainda este ano 
apresentado ás camaras, Serão talvez pela discus- 
So modificados alauns dos artigos, que teem le- 
gantado maior oposição. j 
As discussões bio tem lá estado mansas ulti 

imamente, Talvez questão de temperatura. Mas, 
quanto à política, é ainda a França quem por em- 
juênto chama ab aitenções e excita a curiosi- 
a 6 será jul rey us parece que só será julgado pa 

de agosto, mas não ha descanço até então. “A mombação do general Gallifet para ministro 
a guerra foi muito mal recebida por muitos so- 
cialistas, que se admiram de como Millerand ac 
ceitou Uma pasta n'um ministerio de que forma. 
arte O famoso fusilador dos comunistas, 
Gallifet foi chamado pela sua muita energia, 

“como devendo ser o homem capaz de tudo fazer 
entrar na ordem. A “opinião da imprensa está longe de ser una- 
níme é a effervescência é geral. Ninguem póde 
prever o que succederá, seja qual tôr a decisão 
dio tribunal na questão, que está apaixonando, e 
com tanta razão, o mundo inteiro 

Grandes surprezas nos reserva este fim de se-| 
culo, mau grado as conferencias da paz, 

Nôs. mesmos, no nosso cantinho, sentimo-nos. 
desasocegados, receiosos de perder o dominio na 
nos At, Que tnto sangde portuguez aus. 
tado. 

“Ainda ha bem pouco tempo, as noticias das yi- 
cxorias portuguezas contra as forças do Gungu- 
Abana deram a Lisboa uma animação, fizeram vi- 
ar altissimamente as cordas do patriotismo, 

domo. muitos nos não julgavam capazés, espan: 
Sendo os proprios, que tão deliciosamente se sen- 
Tam commovidos. É lembrarmo-nos da chegada 
a capital dessas forças herolcas commandadas 
flo fencral Galhardo, quando já nos haviam che- 
Pao favas notícias do heroismo de Mousinho de 

querque. a É Ae q dee nr lo fi aa 
brava? demonstrada, tânto sangue derramado, 
a lagrimas alegres de enthusiasmo é tristes 

ita saudade. E : 
deve uma! má política destruir o que foi 
com tão bom sangue e tanta bravura conquistado. 

Na historia moderna do domínio portuguez na 
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Africa ha paginas que devem ser idas por todos os portuguêzs, que admirem o heroteno dosho: mel O amor patrio os inspirou, como a religio tem iepirado ds mulheres, que meses seres tam kem provaram quanto púdem fazer pelo bem da Tormaaidade, os dlhos postês em Jose.” ão da Companhia Nocional Editora se posta É vendi em proveito do culto dis missões de Angola; a Vida da Reverenda Ma. re Anna Maria Javouhey, fundadora da congre- ação de 5, José de Cluny “ma brochura múito elegante em que umas estampas coloridas aarahem a etenção pela he nura do desenho, pela encantadora desora io dos quadros, À art que os desenhou entou em Feligião é o eu véo esconde hoj um dos mas ormosos e aritocraticos rostos, que foram des cantados na alta sociedade portugueza, Mas o seu lapis ainda revela a primorosa educação arútica recebida, o, delicado. gosto, os finisimos dedos que tão Sentidamente socaram aquelias fores sys Bolas, aqueles ornatos peimonosos.” A sr4 DB, Maria dos Prazeres de Sousa Botelho, (Vila Real), deixando o mundo pelos travalhos arduos da irá missionaria, oz aisua arte do ser io do Seu ideal e, ela hos revelou que elle é grande e santo, porque a arte é o ideal estão de acordo. 
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João da Camara. 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 
  

D. ANTONIO BARROSO 
Novo Bispo do Porto 

HHema hoje o Ocire o srt do sacerdote a guem este nome pertence, é que é esperado em Lisboa, dentro em pouco, de regresão de Oriente O illusre bispo missignario que em breve tó: sara posse da Glcese do Pot, ond ii eolo- ado depois do falecimento do fardesl D. Amei rico, tem no título da apostolcação evangelica à q e dedicou é mà ua dor coa de ri, O Se TÁStO prestigioso é imperecival Ministro d'uma religião de paz e de amor, servo obediente é palavra divina db Mestre, que orde- How 405 seus discipulos que annuneinsstem à sua Doutrina por toda a terta, 0 actual prelado da egreja portuense ha de com certeza dontintar a merecer no Conceito da christandade de que foi antsite Suprémo, à. mesma estima e o mesmo agrado de que a Imprensa se tem eito echo nos logares ivêrios da ua, passagem como pastor “mas. 
O homem que não hesitou na empresa venex randa de catechisar selvagens para A luz vivi: ante que irradia da Cruz, e que pastou os seus 

melhores annos em climas inhospios e duentios, um homem assim, prova-se comlexaberancia um caracter de rija teipora, pericitamente é altura dis. missões mais dice e dos encargps mais espinhos ste raciocinio verdadeiro, levamos a feliitar, cheios de enchusinsmo; os habitantes da nobre ci 
dade do Porto e do sêu termo, que sabem apre- 
ciar no devido valor as qualidades distintas que ão. podem megar-se do er. D. Antonio Barroso. É Estamos estnlmente persundidos de que Sua Exe Revim, Semtira mUitS vezes extremecimen- tos jubilosos do coração, por ver-se nomeado para uma cadeira de insigo tra tradicional, no meio dum povo laborioso e heróico. “Que a sua modestia desculpe às nossas expres- ses sinceras e despretencigsas; que Deus lhe prolengus a existencia em bem da egreja de Je- 
os e do destino ulterior das suns ovelhas: que o 

  

    

  

  

  

  

» seu nome haja um dia de gravar-se em letras de. 
ouro nos annães do, bispado do Porto tal é o 
nosso desejo e o voto da nossa consciência. 

   

  

CONSELHEIRO URITO CAPELLO 

O primeiro commandante do novo cruzador” 
D. Carlos, cuja gravura e descripção damos em 
outro logar, é o sr, conselheiro Guilherme Au. 
gusto de Brito Capello, que tambem foi o fiscal 
por parte do governo na sua construcção. É um 

  

  

    

dos officiaes mais prestigiosos da nossa armada 
é a quem, por mais de uma vez, nos temos refe- 
rido com justo louvor. 

Nasceu a 5 de agosto de 1839 e alistou-se na 
marinha em 20 de setembro de 1853, sendo pro- 
movido a aspirante de segunda classe em 1 de 
julho de 1856, à primeira em 22 de junho de 1857,. 
à guarda marinha em 1 de outubro de 1850, à sé- 
gundo tenente a 21 de novembro de 1861, à pri 
meiro em 27 de fevereiro de 18;3,a 
nente em 18 de dezembro de 1883, a ca 
fragata a 7 de junho de 1888, à capitão de m 
guérra em 1893. 

É grande O numero é importancia dos navios. 
ué tem commandado. Entre elles as canhoneiras. 
Guadiana é Sado, as corvetas Rainha de Portu. 

gal, Affonso de Albuguerque e Duque da Terceira, 
etc 
Ô governo ultramarino já o exerceu em Angola 

é na provincia de Diu. Fez parte da expedição ao Quiambo em 1860, é commandou à força de ma- 
rinheiros no ataque de Caconda. Em 24 de abri 
de 1896 foi nomeado para o cargo de commissa- 
rio regio de Angola. 

Entre outras commissões de subida importane 
cia que o distincto official de marinha tem exer- 
cido apontam-se a de commissario regio nos tra- 
balhos de delimitação da região da Lunda, fiscal 
do fabrico da canhoneira Sado, à da assistenc 
ás experiencias no castello de Abrantes da telé: 
graphia optica Tavares; vogal da commissão en- 
carregada de examinar o relatorio sobre o tele- 
grapho militar de luzes, e assistir ás respectivas. 
experiencias; de redigir um projecto de reorga- 
nisação do corpo dos officines de fazenda da ar- 
mada, de estudar a qualidade é quantidade dos 
navios empregados em serviço especial nas colo- 
nias + qjudante de campo honorário do fallecido. 
rei D, Luiz | é de sua magestade el-rei D. Carlos; 
presidente da commissão encarregada de dar pare- 
Cer sobreas regras de evitar abalroamentos no mary 
propostas pela Inglaterra; presidente da commis- 
São encarregada de dar parecer sobre o systema in- 
ventado. pelo. coronel Higgs, para a substituição: 
dos combustiveis usados para a producção do va- 
por dagua; director da Cordoaria Nacional; vo- 
Bal electivo da Junta consultiva do Ultramar; se- 
Eretario do conselho do almirantado; commissa- 
rio regio junto da Companhia de Mossamedes 
vice-presidente da commissão de cartographia + 
voial do conselho fiscal do fundo permanente da 
defeza nacional; etc etc. 

No desempenho d'estas variadissimas funeções 
tem, merecido varias recompensas que muito o 
distinguem. Entre elas citaremos, para terminar, 
à grande officialato da ordem de S. Bento de Aviz, 
à commenda da Torre é Espada; o grau de ca 
valieiro de S, Thiago ; as, medalhas de ouro da 
classe de bons serviços no Ultramar, algarismo 75 
a grá-cruz da ordem do Merito Naval, de Hespi 
nha; 2 medalhas de ouro da classe de comport 
mento exemplar, e à carta de conselho. 

Serviços e distneções abonam perfeitamente o 
lustre Official portuguez. 
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MONT ESTORIL. 

Ampliando a noticia que no numero passado aémos decrea do Mont Estoril ssa apreciada é. tação veraneal € já hoje também de inverno, que se encontra a meia hora da, capital, á beita do. Oesano, antes de chegar a Castaes, publicamos. oje mis tres tidos phorogravaras'do chalet da rainha sr D. Maria Pin do Casino pequeno é da rude Arenchou: Como, então dissemos, o chaler da Rainha é o antigo chales do sr. João, Ulrich e acha-se já fó- Fa do tegrenio da companhia É! uma vivenda lu- Jos é de aprimorado gosto, digno da nobre se- miar que o ha 8 Cobino, que é não o que se projecta no cha jet Almeido! Pinheiro, e à due aliddisios mas sim “vm de proporções mais modestas e ondê agrada- Velitênto se passam algumas horas, desfruerando da "Sua: jarga varanda o mar que fe estende até perder de vista. : Toi alli ha tempos um restaurante hoje substi= tuido pelo do grande hotel, que se inaugurou o an: no partado. "A ade Arcachou é uma das muitas avenidas: que cortam 9 Mont Estoril toda ladeada de bel 
fas palmeiras, deixando vêr no seu extremo, no alto" os elegantes ehaets dos srs. Gilmar, conde 
de Moser, John, socio da casa Burnay, Bieler, Condessa: da Acênha, marqueza de Pomates, Go Tmes & Victorino Vaz! O Gapecto desta avenida é na verdade encan- 
tador el estampa offerece dela suggestiva idés. 
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O quadro que a nossa gravi 
a mais nova que se a 

presenta ele o aum 
Eiiso salvando os seus di 
súuirágio em que 3º 

O Divino. Mestre 1 ara se escuene do neclamações da multi 
e do prodigioso milgee “fa multiplicaç* 

TH, disse ce aoê seus discipulos, embarcar e 
“esperam no prta fronteira. 

Os descípulos embarcaram, mas veio à noite e 

“desencadeou se forte tempestade que o barco es- 
no Pontos de sosobrar. 

De se enchem de terror do verem per- 
dios acharam de laica o Divino Mestre 
para que os salvasse Oi Deus as Sus suplcis, é ainda atempes- 
tado rui 6 mar se encapelava, quando um vue 
to, dlsfisando, por aubre de vagas, se aproximou 
e O idos dos haufragos suou 
ama nb, Que cêconesram, eh ds antro 
e sau cu 

ao Jesus. 
desvios, mal seguros do que viam & ou 

jam, end eramise de espanto, no primeiro mo- 
mento, mas voltando a si todos sé queriam pres 

Sea do enconto do se Nei, que sereno e 
encaminhaça para elles tambem 

Ô primeiro" foi Pedro que se lançou ao má 
mis Porque” à sua fé não era ainda firme, mal sé 
Podia suber sobre as aguas, o que 0 fe chamar 
Pelo Senhor para que o salvissé 

Então o Senhor lhe disse; Porque duvidas, ho 
“mem de pousa JÉ? 
“sendo Pl se pose near do Senhor, ea 
empestade serendu. 
Daqui veis o dizer popular: A Fé te salva e 

ão o eau da barca 
E' éste um dos maiores milagres que Deus 

cobrou à seus discípulos na pessoa de Pedro, O 
Santo cuja Egreja hontem commemorou 

    

  

  

  

Made para um monte 
É ão de- 
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Reconstituição da marinha. de guerra portoguera 

CRUZADOR eD. CARLOS 

  s um návio de gusrra mandado construir 
elo governo portuguer vem augmentar à nossa 
raia na variado tão mingoada. O OceimEstr, 
“ongratlando de com à sua Chegada, rememora 
6 rEsurgimento “naval portugues, porque o seu 
aecrttusento foi uma Necessidade inadinvel, um 
“ever de patriotismo. 

Quanide gia ta pouco, por occasião do lan- 
qamento o mar do eruzador Rainha D, Amelia 
os elêrimos reconstituição “da. marinha de 
ra porútusa, pretâmos ento 1 bomena, 

aos” Holiens publicos que para ela 
Seara. NNE 

fa a importancia das colonias portugue 
ao dessiminadio por todo o globo, é especial 
Thénte po contintnte alficano, tornavam urgente 
tala" tecemdnd de pos avos 

e rando mare é ampla Capacidade, pará em 
doando a pen onde houveste périão, 
Aquela ces elonis: que d-mie patria pedisse 
bmedito é promplo Auxilio, 
to o PD Carlos pertence; pois o genero 
etários escolhidos conto os mais próprios para 

secando: Não é unia machina colosal de guer- 
“ay de er Susto das que isoladas ou em pegue 
Tonagiero de povo servem na deezacolonialimas 
Sie Um navio mit, completo tanto nas sua Par- 
TES como no ode, O cruzador D. Garios fica pois 
Sendo e” melhor de todos os nostos navios, pelas 
Suas dimensões; arilhamento e perfeição de cons 
“eli quê ndo se pod juizr pelas nos 

seipnivas que se segue. 
O dhuador D.Carlos foi construido mos im- 

pane tios a conhecida Ca Arms, 
Isis Shipyard, em NewCaste-on-Tyne onde 

a pouto eúve Um grande incêndio. Pará sua 
coneneção se abriu concurso por denúncio no 
Diria nero, em az de junho de 604,6 
Di Carlot é vi bello barco de 4:100 toneladas, 
constantdo de agovde quere dupia revestida de 
dei é eobráy é dividido em compartimentos 
estanques, 

O Se slocamento em carga é de 3:600 tone 
alo dean de ves metros no maximo. 
Às aehinao são de tiplico expansão é veticaes, 
6 as Tidios, pistons € arvores motoras de aço 
mens Mhos As helices são de bronzeaman- 

Eanes caldeicas archi-tabulares. À sua mar 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

a, em ima hão, é de so nós, com tiragem nã vam os sacerdotes de Saio É impossivel atraves 

turdl, e de 22 com tiragem forçada. Sar e explorar o mar n'aquélle sitio, por causa da. 

Ca de Om letar um eprovisionamento profunda vasa que a ilha alli formou, ra em 

maximo de mil toneladas. — Lossos dias ainda'as embarcações encontram nes. 

o de nd spido e compõe-se de 4. ses mesmos pontos do Adântico uma extensão 

A Aero e metros & canhões de iz dose enorme de baixos, extraordinariamente abundam” 

cn de 1 ilime ros 6 cabes de é” mi tás em plabias marinhas, pelo qe se dt 6 sata 
pane de hadoras e cinco tubos Íança- —— pare 0 nome de mar. de Sergaço ou dos Soríãr 

limercãs. 4 do tres abaixo da linha de flood: fas Estes Baúxios parecem ir os Açores a Si 
o O de projecteis e car-  uilhas, e obrigar o Guif-Siream a entrar no golfo 

          

  

  

det : 
ads de eo por dum do des ara o porto desresndo em ora maneira é 

DO amo cdr engodo alpes — amd dam avi coment na 
por ra Ba cobrada de ie OBS do que Hive po on ia da or 
Bia varie, ne as to lts À <a or ta Tn sro d apos lie 
da nn fe O NR a ig 
e cntimes de en moi rd. fe Bend à pouco e pode do ani. 

os mat ão o e ndo altos ON eta Ani ie ande Gee 
e pr cao de sh ele sc aned Sa ouve re jo dr e edi 
DO fato do nato co g dofames bom a tda rsde Ph, a múls Qui ml pás 
sopa van or à manos dio nemo ao pt do Copan, quem do Cinto 
dai var E de param dama Gde a, LA at o Esjro, e ma 
de rp, nas Ga Son ppa Europa te Tyra 
vor o Elamano atom [ore Sri Afeos de GUS Fê ita genealogia dos 
ras de islão, mada Gl ITA TA— onpeos ses eo ciente Ralo 
com caldeira ipdebentome macho OfoTRa— Pound ea Pio, decor o prmeios 
o eabrsanto Dor fio do ceia ra pa a e E 
pd cada de Ana compania Lecippa, quo irem um 

  

  

  

      

  

     A illomi 
fotina que não tem o menor contacto com os com- fia ch “qual Netuno se enamo- 

forma que hem dos à guard da polora pro: ro, Desta unio, sairam cinco citas gemeos 
Di tás, o primogenito, foi senhor de toda a ilha e 

sue quatro fortes projecto- — deu-lhe 0 nome, bem como ao octano que à ró- 
e ue apparelhos desina-— dein; à Gades seu irmão gemeo, nascido ulte- 

DL cosa Fiormente, coube à parte. da ilha proxima das. 
AOS ES cus, que, lhe competem, em. columnas de Hercules, é a terra chamada do no- 

pata a ao to do gumcnção, púsue  . mé Mole Gadeica fio & à meio dia Fi 
harmonia Com Opa aro, com fora suficiente... nha, Os outros filhos de Clito veram as demai 
ais duas Chaluria o carem todas as outras ilhas; mas a posteridade de Adlas foi amais po- 

Embárcações. — derosa é respeitada, e 
e o consum de uma camara bei Na opinião de Diodoro da Sicili, quem 
Opa e fumo, duas salas de. meiro ali reinou, foi Urano, que reuniu nas abas 
qe ea O fear 1 ofícios cds dê banho, des ciddos os Homens que au vio indaçam 
janta beliche Dera q prio do comissário, dispersos pelos bosques, les empinou a agricol 
Feto, en do mestre are cabine do tum é, extendoo o seu podes por uma Mragdo 
a do mara dos ofleides inf — partê da éra habitavol principalmente pelos 
mestre da coros, camara dos machic — pgites occideniaes e boreres. Verendo na acione 

js com seis dormitorios, etc Bin dos astros, mediu 0 ano é 0 méz, predisse 
as co e ds gua podem conter — volta das estações, O curdo do sol e dá lu, mes 

eps aeb oa Vin de do dio o aba para. réço que se desã o su nome do cl 
generos para doa ma enipagem de Soc ho- Urano teve quarenta e cnco filhos dezoito dos 
meos. = quaes lhe nasceram de Tithéa i foram estes ulti- 

68. ema do acejamento em todo o navio é o. mos os Titans é den filhas, Básita ou à rinha, 
mae Rosicondo que se conhece e dos modelos. o Rhfo, ú 
lo marinha de guerra, Basiia depois de ter educado seus jemlos 
a desposou" Hyperion, de quem teve Helio é Se- 

20. Amotrong eomerou-so em apresentar. léne, Os Titan ciosos de Helio, lançaram nó no 

GA ER Aro gu credito universal. O Eridano, é Solene; de destosto, prediptou e de 
um trabalho GO Modo tp, o exutador mo... uma torte O nome de Helio foi dado ao Soluque 

govo crosador Cd” a todas As exigencis que a — até então chamava fogo sagrado, é o de Teles 

prarica é a theoria indicam “* ne f Lua, denominada antes Mena, Depois tendo 
que leo dos os mavios que se estão — enlouquecido Basil iram na agir nos ci 
Papi de o nas Fonges el Gliantiero,— balos de sua filha & correr destrenhada pelos 
construindo er o iRsplge, € o D.A, todos... campos, o que às cerimanis do seu culto, cio: 
8 Si Gabi don 0 modecnos presto. bradas pelos cor bantes, inham por obiecto ver 
gain ria habilicado como vae —. memorar É exattamento a mesma irado que 

om are ge a reconstituição da marinha. os phrvgios conservavam de Cibele € Ante 

Exteriormente pos 
res electricos, assim ci   

      

  

  

       
    

  

   

  

       
    
          
    

  

   

    

   
   
   

    

         

      

   

    

    
   

  

    
   

  

   

  

   

  

   

  

  

   

  

   
  

  

  

  

  

  dna portugueza será uma realidade. “or morte de Hyperion os filhos de Urano di 
Exprois difam entre si o Imperio, Aulas recebeu em par- 

RO: Via as terras que confinavam com o Ocemno e 
o eu o. seu nome á montanha ainda agora pelo 

mesano conhecida. Seu filho Hespero, que lhe 
A ATLANTIDA suecedeu, foi, como ele, insigne na siena dos 

Astros, ey quando morreu, deu-se o seu nome á 
ao sé src da Amd, de Plaão, rm da Este th brilhante do So: De Als asceram 

república ideal, que, Bacon ahi di também às Atantidas, sete, as quaes, casadas 
repudia del qu aços 2 au BR O AR a 
oa a bo soplica, mas que na. méioria das nações, dando é luz oviros deuses & 
da crítica literar 8 fucto da historia Hou-... outros heroes, São as Pleiadas chamadas tambem 
da teem que Ve Col mida PA nação dos Atan-— nymplias denominação, acerescenta Diodoro, ue 
Ce eae ria algum logar? sto é quê. os naturdes, do pais airibuem a todas as mil 
interessa saber. res em geral. 
lação pela bocca de Critias, neto do Saturno, irmão de Atlas, foi ao contrario cel 

aço Plato Bira a narração à Solon, que éste bre pelos seus vícios. Desposou Rh, su im 
Sidoo ana do esteve em Saio no Eipto, fôra. e tato dll Jupiten que se nto dove ond 
imo, Abas gacordores daquela cidade numa diz Diodoro, com outro Jupiter, irmão de Urina 

      

  

  

       

  

  
antiga tradição conservada nos seus annaes sa- — que reinou em Creta e teve de sua mulher Idéa 

cova dios: haver existido em outo por lho 0 de Cuetes, Sturno reinou na Si andou   

Tempo no oceano Atlantico, defronte das colum- ia, Libya e Italia. Para dominar o paiz, 

a a grande ilha tão vista como. constrúir em todas as eminencias Eres cldadel- 
a do Here, a Dista ao anrescon- Tas, à cujas ruinas no tempo de Diodorg dé dava 
a tado com facilidade para outras. ainda o nome de castelos de Saturno, Eato ma 
ent, passava CO to além situado rei foi desemtronizao por apito lo com 

las o des, nar verdadeiro, à vista do qual. os Titans, o qual se enhorsou da terra, é mer 
gue borda ot o ee é porto com úa — Cê pois sun obras à adoração dos meiu 
e sã ue A ftca que não se poderia fe Plovam muitos dosumentos que ha um fundo 

Te pão aa do Als é da — pronto, Um End, de Re estas lendas. 
de deep Anlamida desapareceu submersa Demais, Diodoro da Sicili flando das amazonas 
Aero ot jgp ma de maias temores de terra e apresenta-as em guerra com a nação dos Al 
aee ias inundações. E agora, observa: tas, situada ao occidente da Libya; e cuja ca 

  

      

  

      

  



     

  

CAPITÃO DE MAR E Gi 

  

RRA GUILHERM 

  

DO Cauzanor a, Cantos 

tal, Ceme, foi destruida pela rainha. Myrina, e resdificada logo que, os habitantes se submerte- 
ram à victoriosa rainha, a qual, em reconheci. ménto das grandes. honras que éles lhe presta 
Yam, tomou à ua defezacontra às Górgones, outra tibi de amazonas. Mas, por morte de Myina,na 

  

    
  

  

es sem rivaes' em” toda a 
que não. poucas vezes foi v. 
sões, 

   
  

CAPELLO — Conyanvaxte. 

à, recuperaram os Aglantas a sua independe: 
cia é, vencida e morta Medusa, rainha das Gi 
onés, por Perseu, filho de Jupite   

  reinaram el- 
ya até O Egypto, 

-tima das suas inva- 
  

    

    

   
   
    

       
    
    

    

    

     
   

    

    

  

   

  

    

    

    

    

    

  

    

    

    

       
     
   

  

s sacerdotes de Sais, as incuts 
conquistas dos Atlantes estenderam-se 4 Asi 
amesçaram repetidas vezes a cidade de Athe 
Esta guerra formidavel deu-se provavelmente pi 

» Jémpos de Cecrops, Erichtheu, Erichtono é 
isichthon, isto é, antes de Thesou s pois, segun- 

do refere Piatã já i todas estas pe 
Sonagens eram apontadas na narração que os sa- 
cerdotes. egypéios fizeram a Solon, e os nomes 
das mulheres. não foram esquecidos, Lá figura 
4 imagem de Minerva, é como do tempo às mu 
lheres compartiam com os homens as fadigas di 
qui deusa, conforme esse costume, era rê- 
presentada com uma armadura, É efectivamente, 
Athene, fundadora de Sais, com o nome de Neith, 
dez mil annos antes de fundar Athenas, era me- 

guerreiros uia d 
Pallas, a deificação de Myrina provavel- 

a a egide, em que está pregada a 
cabeça de Medusa, rainha das Górgones, É a den- 
sa das amazonas libycas, rivaes dos Atlantes, ado- 
prada. pelos Pallantidas de Athenas que, 
menor duvida, pertenciam á mesma raça, se bem. 
que à ramo dilferen 

À dupla mythologia dos Atlantes, tal comonol-a 
ão à conhecer Platão e Diodoro, tem na verdade 

grande analogia, não só com a dos gregos, mas. 
tambem com a dos arias do periodo vadico : 
Urano é Verona, 0 céo, é Neptuno é Posidon ou- 
tros només simplesmente da mesma divindade, O. 
céo que se extende sobre o mar é que lhe sorve. 
as aguas e as devolve em diluvios, Evenor é tam- 
bem o céo crcador. Leucippe, à mesma que Bá 
siléa ou Cybele. O pantheon grego, em vez de de- 
rivar do panthcon vedico, não dimanará antes. 
com este da mythologia dos Atlantes, nos quaes, 
cómo acabamos de ver, se encontram ésses pro- 
genitores da raça áriaci, a que até agora se tem 
dado por berço os planaltos da, Asia central? A grande raça atfantida impeliu as suns hostes con- 
juistadoras do oceidente para o oriente até à Asi 
Ponde depois, ao alvorecer dos tempos histoi 

cos, refuiu por um movimento de regresso, A. 
queda de Troia e à formidavel lucta dos gregos. 
com os pelasgos. foram  apénas episodios nessa 
guerra ethnica dos arias orientaes contra os Atlan- 

5 antepassados. 
idadellas de Saturno devem reconhecer. se. 

s os, construidos pelos 
as antigas ilhas e pe 

sulas do Mediterraneo. À descripção que o auctor. 
do Critias faz da capital da Atlantida é imagina- 
ria, é comtudo refere-se em grande parte a esses, 

hicos que se encontram es- 
lhados desde a Escandinávia até o Atlas é, ao 

oriente, até à Criméa é India; mas-ainda melhor. 
Sereporta aos grandes terraplenos symbolicos que. 

  

    
        

        

     

    
  

    
        

  

  

     

    

    
  

  

     
  

  

     
       

      

  

      

  

  

      
   



  
  

O OCCIDENTI 

  

  

  

  abrem os vastisimos vales da América do Nor- 
Ré Um Sóbio, bastante ouiado nas suas conce- 
psões symehetens, atribue ssa construções da 
Aperici e da Eitoa uma 36 E mesm aço à 
ás migrações à Adantida servira de passagem 
a as O O umprehicndadora portanto se 
devem qugibutr todas as primeiras estações Civ 
ligadas, e talvez até à civilização primitiva do Ja 
pão é da Não “cer emfim dos Aslantes que se deve ain 
Nenção do bronze? O bronze foi com certeza im. 
portado na Europa durante o dominio dos cons 
Ardetoves de (Umlos, VISIO como em tempos an 
ieriores do se encontra a pedra polida; houve 
conquista: provavelmente, porque Se operou mi 
an nos costumes, noi Fito religiosos & fune 
FARS tos tdo Ito pode dar se entre povos da 
mesma origem Plato adorma toda a capital da 
Aigntida ese um metal particular desconhecido 
mo sau tampo, diz ele, O orichalca, que brilhava 
como o foge, Nesté mêtal podemos reconhecer o 
Gobre ou 6 bronse com una ligá fraca. À Att 

  

  

     
  

     
  

  

  

       
  

  

  

      

tb, ui a grandes Commosies volei de | 
viaabundar. em jazigos. metallifeos, talvez em | 
sois copio: Compreende se pois que uma TT | 

migração de Alantes levasse o bronte ao Mexico, Er core | 
Fo a meio do Rat 0 propeitoce Tas 
da raça continunssem na edade da pedra e do co Ppolpica, 

bre bárido, Pere ci | 

Cu EE cn 
POESIAS PORTU! 

Traduzidas em italiano 

     

  

  

SONETO DE GAMÕES 

  

(exro onionsas) 

   O eysne, quando sente ser chega 
A hora que põe termo à sua vida, 
Harmonia móior com voz sentida. 
Levanta por à praia inhabitada. 

  

    

Deseja lograr vida prolongada, | 
E di chorando a despédida. 
Com grande saudade da partida, Celebra o triste fim desta jornada. 

  

  

        Assi, Senhora minha, quando eu via. 
O triste fim que davam mens amores, 
Estando posto já no extremo fio, 

Com mais suave aecento de harmonia, 
Descantei por os vossos desfivores. 
La muestra falsa fé y el amor mio. 

  

SONETO DI CAMOENS 
(Venstome ITALIANA) 

  

Quando il cigno conosee esser vicina 
Lora fatal di abbandonar la vita 
Seiogfie in loco ermo e in voce intenerita. 
Cant d'una harmonia quasi divina,      

MONTESTORIL — Rua pe Ancaciou 

tas os gregos pelasgos tarnbem não eram altos, visto Goro fhes causava grande admiração a ele: 
Vad estattra dos gaulezes, Por outro ládo, se às 
TRlhores atlantés domassem parte na guerri, a es- 
eira oh braceletes ou dos punhos das pão 
das da edade do, bronze explicar-se-hiam frei 
mênte pelo fácto de terem pertencido esses obje- 
“gs en grande parte a mulheres guerreiras 

No longo reinhdo da raça alandida podériao 
talves estabelecer varias epocas: a epoca de U 
no, durante a qual se fizeram às grandes obras de 
ieiha má Amerisu do Norte é na Atlantida; a epo- 
ca de Saturno, ou titanic, cm que e levantaram 
dk monumentos megliico na rop Ares é 

Lia, formados de pedeegulhos sobrepostos ou 
jostponios sem cimento; ea dE Volcano 
ou eselopiea, em que À arte de construir cidade 
Jo e ju a de Hum metas Ê 

à absapparição da Atlantida, na epoca da guer 
ratos Adams contra Atende, to é, nove mil 
ansos antes da estada de Solon no Epypto, & 
gundo à narrativa de Platão, dove ter sido poste- 
Flor ao descobrimento do bronze, o que nos dá um 
Ponto de mta chronologico. pára avaliarmos a. 
“dade dos outros depositos subjacentes da edade. 
da pedra. À ruptura dessa passagem interconti mênhal marcou q começo da decadencia dos Atian. 
tes, desde logo divididos em duas partes, é cujos. 
raios etinieos estabelecidos na Arca, na Euro- 
pa é pa Asia, deixando de ter atrás de Si refugio 

oram, cedendo à pouco é pouco 
. suas ilhas, as nações ariacas, re- 

fluindo do oriente para 0 dccidente. "Francisco de Almeida. MONT 

  

  

  

     

  

  

  

  

  

  

  

  

        

    

  

STORIL — O Chsso



  

  

      

  

Comi esso a prolungar la vita inclina, a 
a, pur gemendo per la dipartita, Gelebra álmen la fine sua mesehina. 

Diegual modo, omio Ben, quand'io scopria 
La imiseranda' fin de' mieiamoriç 
Gonscio elvera da voi posto in oblio, 
Gon pi soave acento d'armonia. 
Cantai, per tanti vostri disfavori, 
La vostra falsa fede e Pamor mio. 

  

(Tradot. da Prospero Peragallo). 
DESENGANO 

(Texto rontucuez De Soanes be Passos) 
Vejo-a ainda! resurge a meus olhos, 
Como em tempos ditosos surgia, 
E, qual anjo de casta poesia, 
Desce às vezes num conho de amor; 
Vejo-a ainda nos céos e na terra, 
Nos encantos e risos da aurora, 
E, se o dia mas ondas descora, 
Das estrellas no meigo fulgor 

      

Era a luz que brilhava em minh'alma, 
Ha o astro que em sombras lucra, 

a O fogo sagrado que a Iyra A's doçuras de âmor acordou 
Tudo é findo; debalde nas tre 
Busco ainda seu facho luzente: 
Foi apenas um astro cadente, 
Meteoro fugaz que passou. 

  

  

  

     

Pobre seio, que ardente pulsaste 
Embalado por-falsas venturas, O fanal que na terra procuras 
Sobre a terra jdmais acharás. 
Não ha seio que entenda no mundo. 
Esse ardor de teus vagos anhelos; 
Não ha luz que em seus raios mais bellos 
Não té esconda uma sombra fallaz, 
Que te resta? um futuro vazio. 
De ilusões que nutriu a esperança, 
E um passado de triste lembrança. 
Como é triste a verdade sem véo-.. 
Olvidar | olvidar | que ao presente, 

ó cabe O repouso do olvido. 
Olvidar ! é que em gélo sumido 
Seja o fogo que em chammas ardeu! 

  

“Sonho bello, que esta alma illudiste, 
Chiamma ardente nos céos atéada, 
Vôa, vôa à celeste morada | 
Lã nasceste, do mundo não és. 
E tu, Iyra de languidas cordas, 
Que dé amor suspiraste em dedeixo, 

aê, oh! vae] em silencio te deixo... 
Vae, oh! vae, para sempre talvez! 

DISINGANNO 

  

(Version rrautava) 
  Si, la veggio! risorge al mio sguardo 

Come in tempi felici apparia; 
É, qual nume di casta poesia, Siende a volte in un sogno d'amor. Si, la veggio nei cieli ed in terra, Negli incanti e sorrisi d'aurora, E, nel punto in che il di si scolora, Dele stelle nel caro fulgor. 

  

  

Del mio core era dessa la luce, 
Era lastro che à notte raggiava, 
Era il fuoco che Pestro intlammava, E all! cbbrezze dlamore destô. o” Fit uto: ed vamo im enche 
ereo ancor quel suo raggio lucente; 

Abi fu appená una SOR q Fu un miraggio che ratto passo. 

  

“Triste core che ardente pulsa Col pensiero a un futuro giocondo, fi fadate che cerchi nel mando,” ato nel mando trovas 
Ee gli umant non. vha chi comprenda 
Doi fios palpit dl mobile ardores” 
Non vharluce di pit gran splendore 
Oni date possa 0gnl ombra fugar. 

   
  

  Che ti resta? un futuro omai scemo 
Di illusion che nutri Ja speranza, 
E un passato sol di ricordanza, 
“Triste come é verda senza vel... 

Ah! scordiamo! scordiam! che al presente Del ob sl conviene la calmas Si, scordiamo| + quel fuoco, che Palma Mi scaldava, convertasi in Bel! 
   

Sogno bello, che il core illudevi, Flama ardente nei ciel atizzta, la, ola a le, dove se nata e tu Certo non sei di quaggia E tu. o lira di languide corde » Che cantasti dumor, folleggiêndo, Vanne oh! vamnel hei ho posta ih bando. Vannel e forze non t vedrô pio. 
(Tradot. da Prospero Peragallo). 
— re — 

LIVRO DAS QUE SOUBBRAM AMAR 

PRINCEZA * + * 

drsêne Houssaye 

Livio 
IX 

O MONTE HA 
Embora jurando, por quantos deuses havia, que não torgaria a pentar em Violante imaardgem le amorosa loucura, retomei o cóminho de Ver de ei o de'Y 
Pela tereira ve apenas me atrevo a conte. sake, corri atraz do fantasma da ielicidado, Oito mega de haviam passado apoio do ando Oito tro de Saint-Germain, Debalde procura Violon- te por todo Paris, debalde deciiira o preloio da Pepe a emprestar me ps e em bos Es aaa fas ae Nem mesa 

oltára a visitar O secretario da embaixada que, dois dias depois do duelo me eonnia aicdues te: Violante viera saber hovas deles são fina Querido: subir, contentára-se com escrever à Tapis cinco ou seis linhas em que dia que nene tindo-se doente, deixava Paris até o fly dona emo, ou tlvezpara sempre mas visto que ao cu. o mundo à gente se tornava à ver, dizia-lhe até mais ver, siendo he gen Er RR ra este bilhete o que principalmen - cidiu a e procure a fopitiva no eu pais. e de Não cheguei a ir à Veneza. Parei era Padua pa- Ta ir até ao Monte Herma, cujo caminho Lucre- zia me indicára Não tinha grande esperança de lá encontrar Violante, mas sem duvida Me uchádiano- vas dela, 
O Monte Herma é uma das eminencias de ori- gem vúlcanica que formam os montes Euganeos, É entre Padúa é Montebello. Abundam por ali as. aguas mineraes Não é região de montes selvagens. 

O Duque de Modena mandou ali construir uma. casa de campo e os afamados banhos d'Albano são a meio da pequena serra formada por essas eminéncins, à mai elevada das quaes não passa. 
ria de um trabalho de toupeira, transportado para. 
O lado das altissimas montanhas da velha Asia. No Montê Herma pareceu-me estu na vertente 
oriental dos Alpes-Baixos, casas pequeninas e ri- 
sonhas, pomares em que a oliveira e a figueira 
entrelucem os ramos nodosos ; pregas de terreno. povoado pelas vinhas; pachorrentos typos de montanheres, is q região onde Violante mascêra é onde queria morrer: É 

Cheguei ao Cataio, casa de campo do Duque de 
Modena, guasi dois dos depois da primeira par- tida de” Violante, Dois, annas! Havia dois annos que cu corria ao neaso, de Paris para Veneza, de Veneza para Napoles,' de Napoles para Veneza, 
o Veneza para Paris, emfim de Paris para Pa- 

No Cat 

  

      

  

  

  

  

      

perguntes pela casa de Antonio. 

  

“A quinta, seguindo pelo atalho à direita, 
disse-me o guarda do Cataio. 

— Encontro-o agora ? 
  Com certeza, Hontem veio cá abaixo buscar 

remedios a casa do medico d'Albano e hoje deve. 
estar em casa. 
— Está doente ? perguntei, 
= Elle não a mulher, 
Como! O Antonio é casado? 
Pois se ella é mulher dele...! 
Está certo disso? perguntei espantaao. 
—Certissimo, respondeu o guarda. É um caso. 
— Mettilhe um luiz na mão é disse-lhe, sen- 

tando-me ao lado delle: 

    — Conheço o Antonio e adoro os romances 
Conte-me lá esse 

E 
= É facil, disse o homemsinho ; mas não EL) À 

muito claro. 
Conte sempre. E 
— Pois então, disse, antes de mais nada saik 

que a casa de Antonio pertenceu, já lá vão des 
annos pelo menos, à uma linda e excellente ses he 
nhora, algum tanto... bastante arruinada, casada 
com tm honrado homem, Francesco Lazara. Ese 
se bom homem perdeu a mulher e ficou só com, ama menina chamada Violante. Era uma loirinh 
linda que andava por ahi correndo pelas vinhas à 
cantar como um tordo, é de quem todos gosta 
vam, porque era linda. Quando ella fez treze ans ai 
nos O pae Lazara levow-à a Veneza, para casa de 
um irmão delle, onde ella aprende o oficio de Jus 
rendeira. Pouco. mais ou menos por esse tempo, [7 
morreu ole de desgosto, vendo o fogo do céo des | yorar-lhe as colheitas é incendiar-he os curraés [no 
Tanto a casa como o campo foram comprados, 
por um prietario lá da planície. Passaram-se anos. 

guem se lembrava do pae Lazara, Chegou 
ahi um bello rapagão, que tinha sido gons| 

doleiro em Veneza, e quiz comprar, custasse o que custasse, à casa e b campo do pae Lazara, — Era 
um jraimento que sim tinha fio, nos disse 
le. O proprietario fez-se rogado, mas porfim ces 
deu, é por bom preço, como é bem de ver. O Antonio, porém, não era de regatear Eil-o pois 
installado ahi, cultivando à vinha, enxertando as | 

«Um bello dia, uns dois mezes depois da vinda | ate à par at, che HU idostnhos 
ra. quê aqui mesmo vem pedir uns escl Rana Ra 

«Foi à minha mulher que clla se di é bendo que à tal casa fóra havia pouco comprada | É 
: 

  

     

  

   

    

    

  

  

   

    

   

por um gondoleiro de Veneza, fe se tuto bra dale peifunoa & nome d novo propio = Antonio iso, disse. tinha shui: Manta viateste nome ada sealora perdéu ou scan dura 
  

dizendo ;-— Elle, elle é que de mada se esque- 
ceu 
«Quando voltou a si, fizemos-lhe muitas per 

guntas e ella por fim Uisse-nos. que viera para 
comprar a casa de Lazara ; que era filha delle, à 
Violamtesinha a quem, por mis duma ver, rio 
mos laranjas das laranjeiras de Sua Alteza. Quem 
à havia de conhecer ? O senhor, percebe — uma 
cachopinha que vimos, assim desta altura, corss 
er por ahi, quasi nuasinha, pelos atalhos, & que 
nos volta, passados dez annos, vestida como uma 
-duqueza, linda como Nossa Senhora !. -. Olhos 
melhores «e enganavam e os nossos envelhece 
ram tanto | 

O velho guarda ameaçava-me com, historia 
muito longas pedilhe que chegasse breve ao 
fimo | 

— Para acabar com o romance, à nossa Violan- 
tezinha foi ter com o Antonio que já, parece, gos | 
tára d'ella em Veneza, quando ella estava em cas 
sa do to. E, aqui está. Querendo ambos ficar com 
a casa do pae Lazara, casaramese em Albano ! 
Casados | É diz-me que ella está doente 2 
— Já não vinha boa, quando aqui chegou ;mas | 

pareceu criar amor á vida, Mandara vir um piano, 
O que foi para nós um encanto. Mas, de repente, 
um bello dia, a rapariga deu ainda em mais tris- 
ieye desde então cresc lhe à tristera cada dia, e 
parece que é disso que ella tem de morrer. ARTE 
EO pobre rapar vai ate ici. O que da 

sorte! Duas crianças que se adoram, que nada 
impede que sejam lelizes, e que vão ambos mor- 
rerna primavera da vida, sem que nós, pobres vê- 
lhos entendamos disso nem palavra 1 

Deixei o bom velhote, que mais nada me podia. 
dar de novo, e dirigi-me, preso d'uma commoção. 
indizivel, para a cosa ond, para mim perdida pa- 
ra sempre, ia encontrar Violante. Ntesintaliora da dum hacia Pádlo de inn eio 
che voltou-se para Mario & disse-lhe : 
— Pedias-me, ha pouco, que deixasse a elegia 

pelo drama. Alegra tes o que me falta contar é 
imais sombrio é lamentavel que muito drama tur- 
bulento cheio de venenos, estocadas « assassina- 
tos. 

Subi lentamente o atalho que leva do Cataio é. 
casa de Lazara.— Ainda assim continuam cha- 
mando é casa do Antonio, — la lentamente por 
que, à um tempo, me sentia, atrahido e repel- 
lido. 

Era como um destroço de naufragio fluctuando. 
entre duas correntes contrarias. — Volteava meu. 
pensamenco assombrado por cima de vortees sem 
fundo. — Violante cusada, Violante moribunda 
Violante morta! — Que inais havia no mundo: 

Accessos de furiosa colera sobresaltavam-me o. 
coração. 

  

  
  

  

  

  

  

  

     



   

  
     

  

  

  

O OCCIDENTE 
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à UR E a ia por a serpente cujo fino contato. gje por tua causa qe córam às aços de verão 
| ti de matar aquelt máldio Antonio bo dir homem olaria Prq fo Nas Violante disse- — nha. Distesto me 7 Nastoso dia ra io 

| Jão comigo. 
| D atalho por onde seguia era costa arriba, tre» 
| dão pela. vertente mois escarpada da monta- 

7 Mas tão acabrunhado ia sob o peso dos meus 
7 Pelbamentos, que não dava nem pelos pobres ca- 

Fes que se me offereciam à vista; nem pelo 
à Rspérezas do caminho. Muita vez descancei á som- 
É er das moitas, dos carvalhos e das vinhas suspem- 

  

  

  

       

guntava seria 
; udo esquecer, 
; depois à 
- imagem de Violante. «Ah ! Violante.a minh'alma 

É Era em tuas mãos e até aqui m'a trouxeste... Por 
| qUE? Esphinge terrivel e adoravel!... Antes que 

É is das oliveiras, À mim mesmo per 
a “cabo: «Quem me déra aqui    

  um somno sem fim!» Apparecia-m 
  

fnorras, (quero que me expliques a chave d'este 
esigm? que a aeibos mos ha de matar 

mfim, depois de levar trez h 
nho, que' em menos duma hora em outro tempo 
Percorréra, parei subitamente ante oaspecto duma 
Pequenina habitação, lindissima, como as sonha 
mos todos os que calcamos o asphalto do boule- 
ardem nossos momentos de sonhós extra-pari- 
sienses, 
Disse-me uma pancada do coração :— 

     

     
  

  

ali! 

  

A CHAVE DO ENVONA 

  

| Imaginem uma casa pequenina e muito bonita) 
quasi branca ainda, um andar e por cima dois 
quartos com varandas. Os vidros scintllavam ao 
sol; ums aloes em for e umas palmeiras anás. 
Enichiam o terraço. Defronte da casa um bosques 
sinho, duas oliveiras, as figueiras, as videiras bra- 
vas entrellaçavam os ramos nodosos. Era a vida 
escamecendo da morte. 

Sentia-se um pensamento d'amor que por ali 
pessára é que a mão duma mulher elegante e” 
ará o que o amor havia principíado. Um inalte- 

ravel silêncio parecia reinar em torno d'aquela 
habitação ; mas era o silêncio das solidões agres- 
tes cheias de murmurios vagos e dulcissimos: 
zumbidos de insectos, murmúrios de folhas, su- 
Surros de ephemeros, voejando nos. raios lumi- 
nósos. 

Emtrei, percorri todo o rez:do-chão sem ver si- 
gnat de 'vida; um vestíbulo povoado de flores, 
ima saleta cuja mobilia de madeira de limoeiro 
deveria ter sido trazida de Padua, uma casa de 
fot é Uma cosinha simulintes duma impera 
ollandeza. 
“Voltei para o vestibulo onde havia uma escada. 

Subi-a, Ta dar à um patamar com duas portas Es- 
tava uma d'ellas entreaberta, empurrei-a é entrei 
um quarto cheio do suave perfume das fores. 
que guarneciam duas vastas jardineiras, 

Esse quarto. estava mobilado com uma rede, 
tum leito de columnas é duas poltronas forradas 
com velhas tapeçarias venezianas, No fundo, um 
bello piano, e a partitura da Haydée aberta sobre. 
a estante. 

| Esiremeci é fui-me beijar as teclas de marfim. 
— q9$ ps pareciam ainda estremecer sob os dedos 

e Violante. 
Espessas este 

sos, 
Voltei ao patamar e empurrei a outra porta, que 

colou a pebsto é que toda aberta me deixou ver 
um quadro, que desde então tenho ante os olhos, 
constantemente. 

Foi primeiro um grande rasto de sol estenden- 
do-se ho tapete branco e côr de rosa que recobria 
o chão. ú 

Depois, quando já os meus olhos encandecidos. 
se tinham um pouco habituado ao brilho, vi, para 
além do feixe luminoso um leito envolto em ren- 
das. 

Junto do Jeito, estava Antonio sentado n'uma 
grande polir ça entre as mãos, per- 

lido em não sei que contemplação intima- 
Mas apenas o entrevi. 
O que logo me chamou o olhar foi Violante 

perdida em ondas de rendas brancas, foia cabeça 
«Pella, pallida, cujos cabelos loiros eram abrilhan- 
tados de palhetas d'oiro pelos raios do sol refle- 
ctidos por um espelho. É 

Estava meio adormecida — ainda viva e já morta. 
“Vira tristemente, lentamente, gravemente ajoe- 

lhar-me deante dláquelle leito; peguei na io 
transpareme  marmoren. que Violane deixava 
cabir. 

Enchia-a de beijos e de Ingrimas. : 
Violante estremeceu e sem fazer um movimen- 

to, nem sequer entreabrir as palpebras cahidas so- 
Bró aquelles olhos adorados, suspirou: 
—É elle! 
Antonio ergueu-se: Olhava para mim como um 

  

  

  

  

    

  js amorteciam a bulha dos pa 
    

  

    

      

  

houvesse vindo, acors 

lhes 4 ronio, deixa-nos por uns instantes — são. 
rogos d'uma morta! 2 
aee mas violenta até na morte, Violante 
empurrou-o para trez passos do leito 
puro O Lovou de cobre O meu hombro sent 

mé e respiração febril passar-me sobre o rosto e 
ouvico murmurando em italiano 

— Hei de voltar. 
Afastou-se ; mas voltando-se para mim: 
toda. me roubas seu ultimo suspiro, 

coro mi roubaste suas primeiras caricias! 
o e tpe o olhar diclle o que a voz não disse, 
orque Violante repeti 

Pr amtnio, peço 
co te chamo, 3 
e e uando, como tigre que não pode mor- 
de preza, mas que a devora com Os olhos, 

O brdo à bulha da porta me indicou que elle 
«AS ão estava, lancei-me sobre O leito de Vio- 
Jolie, peguei com ambas as mãos na querida ca- 
becinha é enchi-a de beijos. E 
“oh Violante! Violante! que fzeste dizia 

no meio das minhas lagrimas, 
medo da. disse-me, Mas para que eu possa fal 

jar dásme à certeza de que o Antonio já ahi não 
ar Depois has de dar-me uma colher d'esse re- 
Sotdio, que está em cima dessa meza 

Clendei-ihe, Entreabri a porta, debrucelme 
co o corrimão. da escada é pela janela vi 6, 
ore ro, agitado, caminhando à torreira do sol, 
Anal que havia por deiraz da casa: q. 

"Vóltei para o quarto, fechei a porta, dei a vio» 
ja ek colher do remédio que ella. me havia 
ane ge Sentei-me n'uma outra poltrona, que 
puxei para junto da cabeceir: 
se Para di eslhe, tornando a deitar em meus 

braços à cabeça dia, mas fola de vopár. Ai de 
trato pobre Violante, como eu té venho encon- 

rs vezes commetti grande culpa, disse el. 
da culpada fui contra Antonio e culpada contra 
o ça morrer e deves perdoar-me, como el- 
je já me perdoou. Ê 
e es melo dise eu fremindo, ala 
mê de mim. Flá interrompeu-me. 
a in ess horas tenho de vida — espe: 

ajax pará morrer com Deus. Bem sabia que me 
nbcuratas é que me havia de achar uma vez mo 
Pode agora creo que nunca deixaste de amar-me. 

inhas-te pois 2 E foi por isso... 
E Deixame fr, disse el, os moribundos 

adisinham o que lhes vão dizer, mas os vivos não 
adia O a ças que a morte levou: Dei- 
Same falar 

Era um sol 
exiotulrso, aquelle assobiar do peito opprim 
Gis artor que começava a apoderar-se delia 
do O dae a vontade mal podia vencer essa parte. 
de e a anos que morro dia a dia, disse-me 

aim Eneiro oi o toração o atacado, quando vi 

ae me sempre te amei! exclamei e e Sempre te amei ! exclamei cu, 
as e da comu baul dos dias bons. — De- 

pois, aqu, na minha soledade com os meus re. 
Pote sd hois que bastante me arrependi, fica-o 

oro Dercobi que ficavas assombrado pela tua 
sabendo he nião tê atreveras a dizer-me que pre- 
ruina e qo dar de vida — Ah! mio caro, es- 
ct que eu não passava de uma mogoiia 
e em princeza transformada. Quérias 
na e fosse ilha verdadeira de rainha 
SOR átão do dinheiro perdeu -me comtigo; co. 
a a ia perdido com o Antonio. — Ah! o 
eo que doida eu fue deitando-o à todos os 
io o deveria ter-me lembrado de que, 
ventos oa tão pobre, não me haveria deixado 
Senti pelas tuas promessas. — Duas vezes perdi 
Feoiãa, porque faltou o dinheiro. 
Pibpois de um silencio: 
E dorinheiro. -., “disse, precisavamos ma- 

tubo! 

  

  

  

  

'deixa-nos sós. D'aqui a 

    

  

  

  

  

  

    
    

   
  

  

firimento cruel ouvir aquella voz a 

    

  

  

  

       
  Recolheu-se por instantantes 

A otretanto é o dinheiro quem nos mata 
Beijeidhe” com adoração os cabélios formo- 

a ria ei perceber que já me não ama- 
vas; continuou, tive. umas primeiras esperanças 
YiStmserer louca ; más minha hora ainda não che- 
Gra, Aferrei-me ao teu moribundo amor como um 
e quo à uma hervinha. Nunca soubeste resistir 
De emtasia ; fizeste-me sofirer mil mortes com 
Á R essns meninas da moda. Todo tu te despen- 
Wife tindo dos meus ciumes, E eu sorria para oc- 
altar as lagrimas. E, depois, que me aconselhaste. 
43,0 dia em que já não tinhas dinheiro? Ainda 

  

os. ú 
— Quando julg: 

  

  

Tar um duques Tão pouco me conhecias! Eu 
nascêra para morrer d'amor. 
Dus lagrimas beilhram como perolas nos 

olhos de Violante, Continuou: 
“2 No dia em que me disseste que ias a casa de 

tua tia velha, dei por certo que me deixavas, Pas- 
Sei uma noite horrivel. A minha vida inteira me 
passou pelos olhos. Revi-me, correndo, peguem 
Fa, no atalho por onde agora vieste. Vime depois 
amando suavemente, sem paixão mas sem terror, 
o pobre Antonio que me deu toda à sua vidas 
que pena tive de não ter tido animo para resistir 
dos Instinctos da coqueiterie e da minha vaidade. 
Se honvera casado com Antonio antes de conhe- 
cér-te, teria sido uma boa e simples mulher, dum 
nada vaidosa, mas serin mãe de umas lindas crian- 
Gas, o que era todo o meu sonho | É nãomorreria 
dsslm entre vós ambos, por causa diambos infeli- 
Zes, ambos infelizes por minha causa 

Violante interrompiá-se a cada instante 
— Uma noite, dias depois da tua partida, fui 

com o duque de San-Croce à Opera-Comica. 
Cantava-se à Hay-dée. Todas as lembranças da 
minha. infancia, da minha mocidade, acordaram. 
na minhvalma. Endoideci. Apoderou-se de mim 
um terror supersticioso, parecia-me que se eu 
não, deixasse Paris, não procurar ligar o futuro 
ao passado, tudo era para mim perdido e eu per- 
dida para sempre, nesta. vida é nã outra. Ante 
meus olhos passaram quadros medonhos. Aban- 
donada. por” ti, vi-me seduzida, se eu quizesse 
conservar a mundana realeza que me havia ten- 
tado é tudo feito perder, € tornar-mé na mais vil, 
na mais decahida das cortezãs, Depois, e ao mes- 
mo tempo, via à regeneração da minhalma, se eu 
viesse bater à porta de casa de minha mãe. 

Violante respirando continuou 
Foi como um raio que houvesse fulminado em 

mim todo o meu lado parisiense para substituil-o 
pelo que ainda me restava da rapariga de Vene- 
Za e do Monte Herma. Dez minutos de reflexão 
determinaram que tudo perdesse em Paris para 
vêr se tudo aqui podia reconquistar. Retirada no. 
meu ninho, como. diziamos nos tempos felizes, 
passei toda a noite a firmar a minha vontade. No 
fia seguinte parti, trazendo comigo algumas joias. 
com que queria pagar a compra da querida Casa 
êm que núsei Perctbes? 
— Sim, respondi a meia voz. 
E Parti pois de Paris para vir para aqui ; mas 

o meu amor era demasiado, cruel para que eu 
podesse chamar o Antonio. Ainda então não tive. 
Toda. a coragem do bem, ou, antes, não queria 
dizer ao pobre rapaz : «Outro matoume  resus- 
cita-me tuo. Tinha uma amiga em Veneza, ren- 
áeira como eu. Essa tivera o bom juizo de casar- 
Se, Refugici-me em casa della e trabalhei. O tra- 
balho de tudo nos salva 

Interrompi Violante dizendo-lhe que soubera 
toda a historia d'ella em casa do merendor de cu- 
riosidades. Mas ella quiz dizer-me porque fóra 
que então não quizera casar com Antonio : sen. 
ta-se ainda muito minha, E contou-me então co- 
mo voltára à Paris, para de novo me cabir nos. 
Braços, resolvendo  dleste amor viver ou morrer. 
Mas de cada vez que queria humilhar-se até vir. 
bater-me porta, recuperou a altivez, porque. 
sempre me via com outras mulheres. À fatalidade. 
quiz que ella nunca me encontrasse senão de 
Companhia com qualquer aventureira. 

> Sim, disse ella com um sorriso amargo. Só 
por tua causa voltei a Paris, Sempre que te vi es- 
favas com alguma mulher, esta ou aquelia. Como, 
lançar-me nos teus braços ? À altivez podia mais, 
que o amor. 

Violante teve uma sulfocação que lhe impediu 
jue continuasse, Era feroz à minha curiosidade 
queria saber tudo. Voltára sósinha a Paris ? 

Toméra um outro amante ? De que tinha ella vi 
vido ? Mal me atrevia a interrogal-a, mas ailivi- 
nhou me. 
—Socega, disse-me com o seu lindo sorriso 

fui tua amânte, nunca fui a mulher douro. Se 
um dia té encontrares com um hespanhol chama: 
do Cordaro, dá-lhe duzentos ou trezentos lizes 
ape dlle me emprestou. Es tu que lh'os devés, 
porque eu nunca lhe. .. paguei. 

Pronunciou estas palavras com O seu grande ar 
de dignidade, nr 

Jor um nada deixei de succumbir á tentar 
são, não do amor, mas do crime e da vingança ; 
ias lembrei-me de que era uma Foscari + mas 
lembrei-me de quánto havieis gostado de mim. 

Violante desatou a soluçar. A 
Senti. os olhos cheios de logrimas. Peguei-lhe 

com adoração nas mãos, 
a mbrres, disse-lhe, quero morrer  com- 

tigo. 
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   =) mio caro, disse clla muito docemente, 
trouxeste-me à extrema uncção, posso morrer. apra. Quando &u fr marta, porá o teu joelho 
Sobre” o meu tumulo, como dantes 0 punhas à 
meus pés nas tuas hotas de paixão. Depóis volta- 
is pará Paris é lá haverá outras que adores, 
Pego-te, jura-me que nunca mais bas de falar à 
al que chamam Klôr de Pecego, essa rapariga fez.me soficer tanto |. 

A moribunda ainda teve animo para dizer-me 
mil coisas que me despedaçavam o coração é lhe 
abreviavam à vida. Eu procurava-a, ella viera ter 
comigo, mas, Deus não nos permitiu dos 
“<ões feridos de ainda viver do mesmo amor. Farta 
de combater, dissera adeus a Paris aos sonhos 
por vez derradeiros, disposta a todos os sacrifi- cios, mas antes que tudo, resolvida à. morrer no 
espitito de Deus, desposando Antonio. Parecia- 
Ihe esse casamento já uma redempçio. “Vim aqui, continuou, para chamar o Anto- 
nio, mas encontrei o, porque. já me espe ambr tem um dapla vista Ane O 
tonio, melhor do que eu, ha 
sósinho executado o voto que 
juntos haviamos feito. Que mais 

te? Antonio era à 
rebabilitação, o futuro, à salva- cão! Perdon-lhe, Paulo, que de dhós tres foi elle Quem tais sof- 
freu! Emquânto nós nos adora- 
vamos, acalentando, o nosso 
amor Gom o barulho das festas 
é dos prazeres encantadores dos 
milionários. prodigos, élle, vi 
vendo em meio dos intimos tor- 
mentos de. desdenhado amor, da furia do ciume, da anciedade 
cruel do esperar sem esperam 
Soma. précisa para” comprar 
sta casa, Contintava, mão 
do à minha infidelidade e ab 
dono, o sonho que juntos co- 
meçaramos 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

   

(Continiia) 
seo 

Memorial Historico e Artistico 

BRUXO JOSÉ DO VALLE 
Ao que o auctor da Coleção de Memoriasnos deixou contado 

Gentaremos mo José do Valle foi baprizado na Ireguezia das Mercês. Tendo contrai segundo matrimonio com Jos E lgni, baplsada pa Fr a. Encarnação, dela te um Álho, que nateeu a Gde eve: reiro de 767 1 e toi eguala-ento apso ná ireguena da Ner 
Bruno José do Vale e sua mu Iher moravam então ma rua da Tosa das Pautas do lado querdo desta rua é que é 0 d pertence É ireguetin das Mercês, da qual eram paroclianos TEsré filho de Bruno José do, Valle se charmou Bal Jos do Vale & viera à ser oficial da secrêtaria da Mesa do Desembargo do Paço. ie 
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Recebemos e agradecemos : 
Reflexos — Poesias de Ramos-Coelho— Typo- 

graplhia de Castro Irmão — Lisboa — 1895 
detexos é o terceiro volume da colecção com 

pletá das poesias do venerando poeta sr. Ramos- 
Coelho. Todavia, o presente volume, de per si 
independente é não Se liga aos dois anteriores 
não por circumstancias, que ninguem melhor do 

   

a de and (eae de Petra Alert de 

  

que o auctor deve contar. Essa explicação vem mas seguintes linhas (do prologo. dos. Hgfexos que Sopidmos para inteligencia dos leres à 
to dos volumes Lampejos é Cambantes € dos quaes temos extrahido, com verdadeiro prazer nosso e dos leitores, algumas preciosas peralas de o opulento collar? sãos Lampejos, primeiro dos meus volumes de versos ultimamente publicados, clarões de algune momentos de felicidade, seguiram se os Combi: tes, passagem della para O infortunos é à estos seguemse. 05 Reflexos, revérberos, seguir ná los melancholica da saudade, daqueltsfulgores paso sageiros, e, nas córes Sormbrias da amaseura nuvens em que para sempre se envolveu n mi alyalma, e que hoje torna mais espessas Uma nos Va dor. Si estes portanto na mais parte ão ane nôs, recordações de poucas alegrias e vêpetidas tristezas, dispostas. promiseuamente, Conto pro miscuamênte as dispõe a Providencia no comi 

  

  

nho do homem, sem por 
na ordem que les marqu 
tros se succederar p 

  isso, representarem e em que uns é ou- 
no mesclaram nã minha vida, Pois essa ordem unicamente se guardou, nem sem” 

Pre. com exacradão, nas poesias intimas, d'onde 
Provêm sobretudo 6 nome o presente livro. Foi O mesmo processo que empreguei nos Lampejos 
eos Cambianeso É Fallândo da sua collceção, miitas cousas dignas 
do conhecimento do leres nos dizo auctorno 
seu sincerissimo. prologo, mas não nos compete iransercvel-as integraloente, porque o prazer de 
as er se deve reservar aos que tiverem b livro 

“Gomtudo, o seguinte-apanhado geral dá-nos à 
nota, da, importancia da” collecção  poetica do 
sr. Ramos Coelho. Consta ella de 152 peças, sen- do no priméiro volume quarenta e oito (quarenta 
e quatro originaes e quatra traducções), quarenta 
é nove no segundo (quarenta e cinco originães e 
quatro tradieções) e incoenta e cinco no teree 
(Cincoenta e uma originses é quatro tradueções)) além das quadras populares que o terminam 

Nas tradueções portugueras ha poesias vertidas 
do italiano, Frances, latim, inelez,provencal e ca 

ão, O quê mostra a erudição do traduetor 
tre ab trâducções, que as poesias do sr. Ramos 

  

   
  

  

    
        

   

        

  

   
     
   

     

   
    
    

     

    

Coelho teem merecido ab apreço dos etran ros, lêsm-se versões em italiano, irancet, he] 
nhol, allemão e sueco. E ie fato, que conititue o louvor mais ins peito ao illusê pocta portaguez, é tambem ja cl nhecido dos nossos leltores, pofque essa ses algumas appareceram no Octioerês 

  

  

Pombeiro da Beira — Memória hstorica o de ora por Sanches da Fraco sos 0 ava edição de monogtaphiada ini de Pombeiro da Beira, pelo sr visconde de Sai Ghes de Frias, acabade abparecer, Vem rectiicad duplamente acrescida, omiada” de. estampas precedida de uma. notícia biographica, gencal dica é bibliographica- eseripre pal sr: Escond 

  

  

   

    

    
   
    

      

    

   

  

      
  

  

“The Pviladolpiia Musoums-— 
stablished for Ordinance of CE Councils, 1894233 — South rt. Street Eluladelphia Recebemos um folheto em in- 

glez, com o título acima, em que. Se explicam a organisação e ns. desta instituição, que é um es- Eriptorio nacional & internacio- mal de commercio, combinado Som tm. grande” bibliotheca, Gontendo os documentos dos di- veios governos com ima sal publica, onde se podem encon- 
rar. registrados 'mais de” que 15300 periodicos, « com um mu- seu immenso exhibindo os pro- duetos na uraes de todos 0 p zes do mundo. “Tod Este sarvico está franco do publico é designado, sem re 

ão nenhuma. ir 

     
    

  

  

   

  

  

    
intemacional sendo bs periodi- 

an RA 
lhes dá é aos anuncios a maior 

DICOIONARIO DAS SEIS LINGUAS 
aos tabeltides. escrivães, é caludantes 

ABfanDE 
France, Portugues, Uespanol, alan, age e Alenão 

Forma vm só voláme perfeitamente mantive e publica. dos fesciculos de 10 paginas: 
3 ráis cada fasciono pago à entroga 

“Para as provincias ás series de 5, 10 e 20 fas-. Cielo decias anda é po oie lg se Gi tod e imp pe 
EMPRESA DO OCCIDENTE 

Largo do Poco Novo — LISBOA 
Enviam-e prospectos e specimen a quêm os ei 
Foservados todos ox direitos de propei- edade artintion e Nttornrin: EN 

  

  

  

  

  

  

 


